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A evolução recente dos preços dos bens alimentares1 

Luís Guia2 

As disrupções nas cadeias de valor global associadas à pandemia de COVID-19 traduziram-se num aumento 

dos preços mundiais de bens alimentares a partir de meados de 2020. As pressões ascendentes 

mantiveram-se ao longo do ano seguinte, em resultado do aumento dos preços da energia, que afetam os 

preços alimentares por três canais. O primeiro diz respeito à elevada intensidade energética da produção 

agrícola e da indústria alimentar, muito dependentes de combustível para, por exemplo, operar 

maquinaria. Em segundo lugar, o gás natural é essencial para a produção de fertilizantes, pelo que o 

aumento dos seus preços aumenta os custos dos fatores de produção agrícola. Finalmente, os preços dos 

bens alimentares refletem também os aumentos dos custos de transporte decorrentes da evolução dos 

preços dos combustíveis (para uma discussão mais detalhada, ver Bodnár e Schuler, 2022). 

Gráfico 1. Índice de preços mundiais de alimentos 
(índice, dezembro 2019=100) 

Gráfico 2. Índice de preços agrícolas no produtor na 
área do euro (farmgate)  

(índice, dezembro 2019=100) 

  
Fonte: FAO — Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura. 

Fonte: Banco Central Europeu. 

As pressões sobre os preços alimentares foram significativamente exacerbadas pela invasão da Ucrânia 

pela Rússia, em fevereiro de 2022, refletindo a importância sistémica destes países para a oferta global de 

bens agroalimentares. Antes da invasão, 52% das importações de milho e 23% das importações de óleos 

vegetais da UE eram provenientes da Ucrânia, enquanto a Rússia é o principal exportador de fertilizantes a 

nível mundial e o segundo maior exportador de potassa, uma matéria-prima essencial para a sua produção. 

As perturbações no tecido produtivo ucraniano e nas rotas de distribuição do Mar Negro, a par das sanções 

impostas à Rússia, contribuíram assim para agudizar o aumento dos preços na produção de bens agrícolas 

e na indústria alimentar. 

A evolução dos preços das matérias-primas alimentares e dos preços na produção reflete-se nos preços no 

consumidor, com maior ou menor desfasamento, dependendo da forma como são transmitidos ao longo 

das cadeias de valor e da composição dos cabazes de consumo. Borrallo et al. (2022) estimam que um 

aumento de 10% nos preços de matérias-primas num determinado mês tenha um impacto de 0,3 pp na 

taxa de inflação nos 12 meses seguintes. Por seu turno, em FMI (2022) mostra-se que cerca de 45% da 

variação dos preços de fertilizantes é repercutida nos preços dos cereais ao longo de quatro trimestres. 

Na área do euro, ao longo de 2022, a inflação aumentou mais rapidamente no caso dos bens alimentares 

do que na generalidade das restantes componentes não energéticas. Contudo, pese embora se mostre mais 

 
1 Publicado no Relatório do Orçamento do Estado 2024. 
2 GPEARI-Ministério das Finanças. 
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persistente e permaneça em níveis historicamente elevados (10,3% em agosto), a inflação nos bens 

alimentares encontra-se em desaceleração desde março de 2023, em linha com os desenvolvimentos nos 

preços internacionais e na produção.  

Em Portugal, onde os produtos alimentares e bebidas não alcoólicas representam 22% do cabaz do Índice 

de Preços no Consumidor (IPC), a inflação nesta classe registou uma média de 13% em 2022 (7,8% no caso 

do IPC total). Neste ano, os produtos alimentares representaram 36% da inflação medida pelo índice 

harmonizado de preços no consumidor (IHPC), acima do registado no conjunto da área do euro (22,8%). A 

partir de março de 2022, registou-se um aumento mais abrupto dos preços dos bens alimentares do que o 

evidenciado pelo IPC total, bem como o seu maior contributo para a variação do índice total. Enquanto o 

IPC total está em desaceleração desde outubro de 2022, no caso dos bens alimentares o pico terá sido 

atingido em fevereiro de 2023, registando-se desde então uma significativa moderação do crescimento. Em 

Portugal, a taxa de inflação medida pela variação do índice dos bens alimentares subjacente ao IHPC é, 

desde maio de 2023, inferior à registada no conjunto da área do euro e, desde junho, a mais baixa entre os 

20 países.  

Gráfico 3. Índice de preços no consumidor: efeito  
base nos produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 

(índice, 2012=100) 

Gráfico 4. Inflação nos produtos alimentares 
(variação homóloga, percentagem e pontos percentuais) 

 
 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Cálculos do Ministério das 
Finanças). 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Cálculos do Ministério das 
Finanças). 

Na maioria dos subgrupos de bens alimentares, o aumento médio dos preços até abril de 2023 permaneceu 

acima do valor máximo registado entre 2012 e 2021 e da média de 2022. Contudo, observa-se nos meses 

mais recentes uma redução mais significativa da inflação em todas as categorias, que deverá refletir, pelo 

menos em parte, a implementação da medida IVA zero, em vigor desde 18 de abril de 2023. Esta redução 

é particularmente evidente na classe referente aos óleos e gorduras, em que a medida se traduz numa 

redução da taxa de IVA de 23% para zero. Por outro lado, é menos clara em subgrupos referentes a bens 

não abrangidos (açúcar, confeitaria e produtos semelhantes e bebidas não alcoólicas). A entrada em vigor 

da medida coincide também com a redução mais acentuada do contributo dos bens alimentares para o IPC 

total. Com efeito, observa-se uma diferente evolução dos preços do cabaz abrangido após a entrada em 

vigor da medida, estimando-se uma redução de 4% entre agosto e abril (que compara com um aumento de 

0,7% no cabaz não abrangido).3 Esta evidência é consistente com a transmissão da suspensão do IVA aos 

preços no consumidor.  

 
3 Para mais detalhes, ver a caixa «4. Impacto do IVA zero sobre os preços» do Boletim Económico de outubro de 2023 do Banco de 

Portugal. 
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Os efeitos da medida «IVA zero» reforçam fatores globais conducentes ao alívio das pressões inflacionistas. 

Estes incluem a gradual redução das perturbações no comércio internacional (incluindo por via do acordo 

de exportação de cereais do Mar Negro), a desaceleração dos preços dos bens energéticos (que 

permanecem porém acima dos níveis de 2019) ou a redução da procura gerada pela inflação e pelo 

aumento das taxas de juro. 

Gráfico 5. Índice de preços no consumidor por grupo de produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 
(variação homóloga, percentagem) 

 
Nota: A desagregação apresentada refere-se aos subgrupos da Classe 01. Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas da Classificação do Consumo 
Individual por Objetivo da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico. 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estatística (Cálculos do Ministério das Finanças). 

Com efeito, apesar de algumas subidas no mês de julho, que poderão estar relacionadas com a suspensão 

do Acordo do Mar Negro pela Rússia, os dados mais recentes confirmam a tendência generalizada de 

abrandamento dos preços das matérias-primas alimentares e no produtor. Em agosto, o índice de preços 

da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) encontrava-se 11,8% abaixo 

do nível referente ao mesmo mês de 2022. Após terem aumentado 12,1% em julho, os preços dos óleos 

vegetais retomaram a trajetória de redução (-3,1% em agosto), enquanto as colheitas favoráveis têm 

contribuído para o decréscimo dos preços dos cereais. Em Portugal, tal como na área do euro, os preços 

dos produtos agrícolas no produtor têm vindo a desacelerar de forma consistente desde o ano passado. Em 

agosto de 2023, a taxa de crescimento homóloga foi de 3,4% (28,5%, em média, no ano de 2022). A 

desaceleração estende-se igualmente aos preços na produção industrial referentes à indústria alimentar e 

fabricação de bebidas, que registam variações mensais negativas desde março. 
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Gráfico 6. Índice de preços na produção de bens 
agrícolas e na indústria alimentar (Portugal e área do 

euro) 
(variação homóloga, percentagem) 

Gráfico 7. Expetativas de evolução dos preços de venda: 
indústria alimentar 

(saldo de respostas extremas, estandardizado e taxa de 
variação homóloga, percentagem) 

  
Fonte: Eurostat (Cálculos do Ministério das Finanças). Nota: A série relativa às expetativas para a evolução dos preços de venda 

na indústria alimentar corresponde ao saldo de respostas extremas 
estandardizado e está representada com um desfasamento de seis 
meses. 
 
Fonte: Comissão Europeia e Eurostat (Cálculos do Ministério das 
Finanças). 

As expetativas quanto à evolução dos preços de venda por parte das empresas da indústria alimentar em 

Portugal encontram-se significativamente abaixo da sua média histórica desde março, não obstante alguma 

recuperação nos últimos meses. Dada a forte correlação que estas expetativas apresentam com a inflação 

nos bens alimentares a seis meses, a sua evolução recente sugere um abrandamento significativo dos 

preços no consumidor em Portugal nos próximos meses. No entanto, os efeitos desfasados dos choques 

passados deverão continuar a refletir-se nos preços de bens alimentares e de serviços como a restauração 

e a hotelaria. Adicionalmente, os riscos do recrudescimento das pressões inflacionistas a nível global 

mantêm-se elevados e os seus possíveis efeitos na economia portuguesa não deverão ser negligenciados. 

A guerra na Ucrânia permanece uma fonte de incerteza para a evolução do preço das matérias-primas 

alimentares, bens energéticos e fertilizantes. A suspensão do Acordo do Mar Negro não parece ter tido 

efeitos duradouros na evolução dos preços dos bens alimentares dada a emergência de vias de exportação 

alternativas para os cereais da Ucrânia. Ainda assim, subsistem riscos de disrupções na oferta de matérias-

primas, sobretudo num contexto em que as recentes decisões de redução da produção de petróleo pela 

OPEP+ podem causar pressões ascendentes nos preços dos bens energéticos. A oferta global está a ser 

igualmente restringida pelas medidas protecionistas implementadas ao longo do ano em importantes 

produtores de matérias-primas alimentares como resposta à recente volatilidade dos preços. Finalmente, 

importa enfatizar que a ocorrência de eventos climatéricos extremos constitui um fator de disrupção na 

produção agrícola, condicionando de forma significativa a oferta de bens alimentares a nível global. O 

aumento das temperaturas associado ao retorno do fenómeno El Niño em 2023/2024 poderá ter um 

impacto significativo nos preços mundiais de produtos alimentares (para mais detalhes, ver Kotz et al., 

2023). 
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